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AVara Mista do Funchal condenou on-
tem 11 dos 18 arguidos que vinham
acusados pelo Ministério Público

(MP) da prática, em co-autoria material, de
um crime de tráfico agravado de estupefacien-
tes. As penas mais pesadas recaíram sobre
um cidadão espanhol de apelido "Marreco",
um cidadão são-tomense, Lima e um jovem
electricista natural do Seixal, Élvio. A estes
foi-lhes aplicada uma pena de 9 anos de pri-
são, cada um.

O caso que começou a ser julgado a 21 de
Outubro último remonta a Março e Abril de
2001, altura em que o Departamento de Inves-
tigação Criminal da PJ-Funchal deteve 3 dos
suspeitos, tendo apreendido heroína suficien-
te para a preparação de mais de 10.140 do-
ses (mais de 800 gramas avaliadas em mais
de 40 mil contos), uma balança, dois "x-acto",
um canivete e mais de 1.200 contos em dinhei-
ro. A droga era adquirida em Espanha e en-
trava em Portugal através de Badajoz.

Ontem à tarde, na leitura da sentença, o
presidente do colectivo de juízes, Sílvio Sou-
sa, fez questão de referir que traficar droga é
«espalhar a morte, aos poucos». Dos 18 argui-
dos ontem sentenciados 9 estavam detidos
(6, preventivamente, à ordem deste processo,

2 em cumprimento de pena e outro detido pre-
ventivamente à ordem de outro processo-cri-
me). A moldura penal para o tráfico agrava-
do vai dos 5 aos 16 anos de prisão e foi den-
tro dessa margem que o tribunal "distribuiu"
as penas. Excepção feita a dois dos arguidos
que beneficiaram do regime penal especial
para jovens com idade compreendida entre
os 16 e os 21 anos de prisão à altura do come-
timento dos factos. Dois dos arguidos foram
absolvidos dos factos que lhe são imputados
uma vez que já cumprem penas de 6 anos,
cada um, por tráfico de droga. Factos seme-
lhantes, no tempo, aos que agora foram apre-
ciados. O tribunal decidiu ainda não aplicar
aos arguidos de nacionalidade estrangeira a
pena suplementar de expulsão do país no fi-
nal do cumprimento da pena uma vez que os
ditos arguidos têm filhos menores em Portu-
gal.

Para fundamentar a decisão, o tribunal
baseou a sua convicção nas escutas telefóni-
cas entre os arguidos (conversas gravadas
pela PJ) e na confissão, em juízo, de alguns
dos implicados. Ficou provado que o Veiga
foi o correio da droga entre Lisboa e o Fun-
chal, que nas contas bancárias do Élvio e do
Lima foram depositados 6 mil e 7.500 contos,
respectivamente, num curto espaço de meses
e que parte desse dinheiro era proveniente
do negócio ilícito.
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Tudo indica que alguns dos arguidos vão recorrer da decisão de primeira instância.

Sentença da Vara Mista do Funchal

Nome/alcunha PenaaProfisssããoNaturalidadeIdade

Élvio 27 Português/Seixal Electricista 9 anos

Décio 19 Português/S. Pedro Estudante 3 anos e 6 meses

Cristiano 21 Português/S. Pedro Estudante 4 anos

Lima 38 São Tomé Soldador 9 anos

isidro 29 Português/Monte Motorista 6 anos

Veiga 23 Português/Lisboa Carpinteiro 6 anos

"Nélio" 35 Português/Monte (já condenado)

"Pata Larga" 33 Português/Monte Pedreiro (já condenado)

Vanda 22 Português/Lisboa 6 anos

Valter 25 Português/S. Pedro Fiel de Armazém 4 anos

Raul 26 Português/S. Pedro Segurança 5 anos e 6 meses

Ângela 32 Português/S. Vicente Administrativa Absolvida

Patrícia 23 Português/S. Vicente Doméstica 5 anos e 6 meses

"Quarto de Quilo" 36 Português/Sta Mª Maior Absolvido

Elisabete 25 Português/Porto Emp. de Balcão Absolvida

"Vaginha" 25 Português/S. Pedro Barman Absolvido

"João Cagão" 40 Português/Monte Absolvido

"Marreco" 48 Espanha/Badajoz Vendedor 9 anos

Tribunal "distribui" 67,5 anos de prisão
para caso de droga com 18 arguidos
Três dos arguidos foram condenados a 9 anos de prisão, outros 3 "apanharam" 6 anos ,
2 foram condenados a 5 anos e meio, 2 a 4 anos e um a 3 anos e meio de cadeia.


